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Bactérias do gênero Vibrio são 
citadas na bibliografia especializada 
como organismos naturais da microbiota 
das águas e pescados marinhos, influen­
ciando dessa maneira na qualidade 
desses produtos destinados ao consumo 
humano. 

As investigações realizadas nos dois 
últimos decênios, abordando a ocorrên­
cia de Vibrio parahaemolyticus no 
ambiente marinho nas águas costeiras 
ou de estuários, no sedimento e nos 
componentes de sua fauna, já constituem 
um notável acervo bibliográfico. Acres­
cente-se ainda aquelas que retratam os 
processos entéricos humanos, relacio­
nados com surtos de toxinfecção de 
origem alimentar, em certas regiões do 
mundo (Hofer & Silva, 1984). 

O presente trabalho aborda a 
presença do gênero Víbrío em lagostas e 
camarões, ressaltando a espécie V. 
parahaemolyticus, tendo em vista a 
inexistência de informações na região 
nordestina sobre a ocorrência dessas 
bactérias, apesar da importância dos 
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crustáceos como produtos pesqueiros 
com elevada contribuição para a econo­
mia da região. 

MATERIAL E METODO 

As amostras de camarões, analisadas 
no período de março a dezembro de 
1984, foram adquiridas em três pontos 
de comercialização em Fortaleza: na 
Praia do Mucuripe (camarões provenien­
tes da costa maranhense, na colônia de 
pescadores da mesma !)raia, e na ponte 
do Rio Cocó. As espécies estudadas 
foram: camarão-rosa, Penaeus subtílís; 
camarão-branco, Penaeus schmítti; 
camarão-vermelho, Penaeus brasílíensís, 
e camarão-sete-barbas, Xíphopenaeus 
kroyeri, num total de 59 amostras. As 
amostras de lagostas, num total de 35, 
foram adquiridas no mesmo entreposto 
de vendas da colônia dos pescadores do 
Mucuripe e numa indústria de pesca do 
Estado do Ceará. As espécies foram 
Panulirus argus e Panulírus laevicauda. 

A metodologia usada na pesquisa 
obedeceu ao Método Microbiológico do 
Laboratório Nacional de Referência 
Animal (LANARA, 1982). 










